
Centenário do Dia Internacional da Mulher 
é comemorado nas ruas da capital

No centésimo aniversário do 
Dia Internacional da Mu-
lher, as capixabas saíram 

às ruas para denunciar a opres-
são que ainda sofrem e reivindicar 
igualdade de direitos. Com o mote 
“Dia Internacional da Mulher – 8 
de março: 100 anos de 
luta”, a atividade des-
te ano foi organizada 
pelo Fórum de Mulhe-
res do ES, em conjunto 
com diversas organiza-
ções e sindicatos, entre 
elas o Sindiupes. 

Dividida em cores, a 
manifestação contou 
com 6 alas, cada uma 
representando uma 
bandeira de luta das 
mulheres. A saber: “Po-
líticas públicas efica-
zes para as mulheres”, 
“Contra a mercantiliza-
ção do corpo feminino”, 
“Pelo fim da violência contra as 
mulheres”, “Pelo fim do racismo”, 
“Redução de jornada de trabalho” 
e “Contra os latifúndios, as trans-
nacionais e a monocultura”.

O ato que se iniciou às 13h na 
Pracinha de Jucutuquara e seguiu 
em direção ao Palácio Anchieta, 

no Centro, não foi a única ativida-
de pautada em comemoração ao 
8 de março. Durante todo o do-
mingo, dia 7, o Sintraconst foi pal-
co de um encontro de formação 
política com mulheres de diversos 
movimentos e entidades. As discus-

sões giraram em torno da saúde, 
sexualidade, etnia e condições de 
trabalho das mulheres.

De acordo com Edna Martins, do 
Fórum de Mulheres do ES, a ativi-
dade foi pensada como uma forma 
de fomentar um espaço de discussão 
para além da marcha. “Debatemos 

as principais temáticas feministas na 
conjuntura atual, analisando os de-
safios do tempo presente e fazendo 
um resgate histórico do movimento. 
A atividade foi importante porque 
proporcionou as mulheres um acú-
mulo político maior em relação à 

pauta feminista”, ana-
lisa.

Em São Paulo, entre 
os dias 8 e 18 de março, 
a Marcha Mundial das 
Mulheres realizará sua 
3ª Ação Internacional, 
cujo tema é “Seguire-
mos em marcha até 
que todas sejamos li-
vres”. Concentrando-se 
em 4 campos de atu-
ação: Bens comuns e 
Serviços Públicos, Paz 
e  desmilitarização, 
Autonomia econômica 
e Violência contra as 
mulheres, a Ação será 

uma caminhada entre Campinas e 
São Paulo. Durante este período, 3 
mil mulheres marcharão e estarão 
envolvidas em atividades de edu-
cação popular nos municípios que 
fazem parte do percurso. A ativi-
dade reunirá mulheres de todo o 
Brasil, inclusive do Espírito Santo.

Professoras em luta por melhores condições de trabalho.



Dupla Jornada 
de Trabalho

Segundo dados do IBGE, em 
pesquisa feita em 2006, juntan-
do as horas gastas com o traba-
lho formal e o dentro de casa, as 
mulheres chegam a trabalhar 
mais de 58 horas por semana. 
Em uma semana, os homens que 
cumprem uma jornada de tra-
balho de 40 horas dedicam ape-

Não há como negar que 
a condição da brasileira 
mudou bastante, princi-

palmente no que tange a inser-
ção das mesmas dentro do setor 
produtivo.  Hoje em dia, a par-
ticipação feminina no mercado 
de trabalho é, de fato, igual ou 
superior a dos homens. 

Entretanto, se esse crescimento 
foi bastante significativo, a in-
serção das mulheres nestes espa-
ços ainda passa, sobretudo, pela 
ocupação de postos de trabalho 
mais precários, desvalorizados, 
flexíveis e instáveis, além de ain-
da não serem precedidos pela 
ocupação dos postos de chefia 
ou pela equidade salarial.

Nesse sentido, é importante res-
saltar que a conjuntura em que 
as brasileiras se inserem no mer-
cado de trabalho é certamente 
hostil.  Se antigamente, o papel 
prioritário da mulher era o 
de ser mãe e reprodutora, 
hoje ela adentra e ganha 
mais visibilidade dentro do 
espaço público enquanto 
trabalhadora assalariada. 

Contudo, estes dois pa-
péis não são de maneira 
nenhuma excludentes, mas 
esperadamente comple-
mentares. Mulher moderna 
é aquela que dá conta de 
suas múltiplas tarefas. Do 
trabalho, da casa, do mari-
do, dos filhos e do que mais 
aparecer. Quando uma des-
sas atividades se coloca como 
entrave para a realização das 
outras, de modo que coloque 
em risco a execução de todas ao 
mesmo tempo, a mulher é taxa-
da de incompetente ou incapaz, 
alvo fácil do velho discurso da in-
ferioridade feminina.

Desventuras 
da Mulher no Mundo do Trabalho
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Denuncie!
A mulher que for vítima de 

ameaça ou agressão física, já na 
primeira vez que essa violência 
acontecer, pode recorrer ao Disk 
Denúncia 180. Esse serviço indi-
cará a Delegacia da Mulher mais 
próxima para o atendimento. 
Outra opção é ligar para o 190 e 
fazer registro da ocorrência.

Delegacias da Mulher no ES

Vitória: (27) 3137-9115
Vila Velha: (27) 3388-2481
Cariacica: (27) 3136-3118

Serra: (27) 3328-7212
Viana: (27) 3255-1171
Guarapari: (27) 3161-1220
C. de Itapemirim: (28) 3155-5084
Colatina: (27) 3177-7121
Linhares: (27) 3264-2139

nas 5 horas às tarefas domésticas. 
Já as mulheres, que trabalham a 
mesma quantidade, dedicam 18 
horas. Isso significa que, mesmo 
cumprindo o mesmo número de 
horas no emprego formal, as mu-
lheres trabalham quase o quá-
druplo de horas a mais do que os 
homens nas tarefas domésticas.

A chamada dupla jornada de 
trabalho atribui excesso de res-
ponsabilidades para a mulher 
e não é ao menos reconhecida 
ou encarada como produtiva. 
Como não é trocado por dinhei-
ro, o trabalho da “dona de casa” 
é colocado como inferior ao tra-
balho assalariado. E mais, é visto 
como natural, como responsabi-
lidade somente da mulher.

Redução da 
Jornada

A redução da jornada de 
trabalho sem diminuição 

do salário é uma bandeira 
histórica do movimento 
sindical e também uma 
forma de combater a 
dupla jornada de traba-
lho das mulheres e suas 

conseqüências nefastas. 
Porém, se não for acom-
panhada de outras polí-
ticas, será ineficaz para 
combater a divisão sexu-
al do trabalho. É a con-

clusão que chega Erinelza 
Maria da Silva, 41 anos, 

Coordenadora do Curso de 
Educação Física da Faculdade 
Salesiana e militante do movi-
mento de mulheres. “Temos que 
pensar uma política de respon-
sabilização dos homens com as 
atividades domésticas. Estabe-



No caso das professoras, a gran-
de vilã, mais uma vez, é a sobre-
carga. Com às vezes, dois, três 
empregos, as mulheres chegam 
do trabalho e ainda têm que ar-
rumar a casa, debilitando ainda 
mais sua saúde. 

Mas embora seja muito comum 
ver professores aposentando doen-
tes, Cristiana alerta para não cair-
mos em um pessimismo exacerba-
do. “Os professores estão o tempo 
todo desenvolvendo estratégias 
para lidar com essa precarização. 
Não dá pra dizer que a pessoa vai 
ficar doente. Existe uma constru-
ção de saber constante para dri-
blar essas condições de trabalho. 
Ser professor não é qualquer coi-
sa”, finaliza a psicóloga.

Salas lotadas, escolas em péssimas 
condições, rotina desgastante, bai-
xos salários. Este é o cotidiano do 
professor e da professora, ritmo de 
trabalho que levanta uma ques-
tão importante: existe vida saudá-
vel no exercício do magistério? 

Como ressalta a psicóloga Cristi-
na Bonaldi, mestra em Saúde Pú-
blica pela Fiocruz, o dia-a-dia do 
professor contribui para o agrava-
mento de algumas doenças como 
estresse, dores nas costas e proble-
mas na voz. “Quando a gente fala 
de precarização do trabalho, a 
gente não está falando apenas da 
educação, mas de um monte de 
coisas. A educação tem uma rela-
ção muito grande com a questão 
da saúde.”, afirma.

No dia 16 de 
março, será 

realizado mais 
um Encontro 
Mensal de 

Aposentados, às 
13h, no auditório 

do Sindiupes. 
O tema da vez 
é “Saúde do 
aposentado”. 

Participe!

Existe vida saudável 
no exercício do magistério?
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lecer uma nova relação de gê-
nero em que homens e mulheres 
se dividam nos afazeres da casa. 
Se não, as 4 horas saem de um 
lugar e vão pra outro”. A pro-
fessora também acredita que de 
nada adianta ter a mesma jor-
nada, se os salários entre homens 
e mulheres não forem iguais.

Licença 
Maternidade

Outra questão importante 
neste debate é a licença ma-
ternidade. A nova lei (nº11.770) 
sobre o assunto, sancionada em 
setembro de 2006, prevê que a 
administração pública direta e 
indireta e as empresas privadas 
podem ou não estender o direi-

to à licença maternidade de 4 
para 6 meses. No caso do muni-
cípio de Vitória, este direito já 
é garantido pela Lei Municipal 
6.587/06. No âmbito estadual, 
os trabalhadores que ingressa-
ram no serviço público através 
do regime estatutário também 
têm direito ao benefício (lei 
complementar 46, do Estatuto 
do Servidor Público Estadual).

Já os celetistas e contratados 
através de designação tempo-
rária ainda não tem o direito 
garantido. Embora o SINDIU-
PES acredite que a nova legis-
lação tenha sido uma conquis-
ta do movimento, o sindicato 
vai continuar lutando para que 
a licença-maternidade de 6 
meses seja direito de todas as 
trabalhadoras, independente 

de cargo público ou privado e 
regime de contratação. Outra 
bandeira do Sindicato é que o 
homem também tenha direi-
to à licença-paternidade por 
igual período, podendo auxiliar 
a mulher no cuidado com os fi-
lhos e a casa. Erinelza também 
aponta vantagens nesta 
política. “Quando hou-
ver paridade entre a 
l icença-maternida-
de e a licença-pa-
ternidade, não ha-
verá discriminação 
à mulher pelo fato 
de ela ser mãe. 
O empregador 
não fará dife-
renciação en-
tre um sexo ou 
outro”, encerra.



satisfazer desejos, o 8 de Março 
se transformou em algo rentá-
vel. Ao invés de acabar com as 
desigualdades entre os sexos, o 
capitalismo prefere incorporá-
las, lucrar através delas e dessa 
forma dar continuidade ao seu 
modo de produção.

Diante desse panorama, cabe 
a reflexão sobre o que fazer. E 
esta resposta está no envolvi-
mento político das mulheres, 
resgatando suas bandeiras de 
luta, se inserindo nos espaços de 
disputa e dizendo não a qual-
quer tipo de opressão ou desi-
gualdade. Os espaços de poder 
ainda são muitos masculinos e é 
importante que as mulheres os 

ocupem e se ocu-
pem deles. Seja 
na política insti-
tucional ou em 
entidades e mo-
vimentos sociais. 

No dia 8 de março des-
te ano será comemo-
rado, em praticamente 

todo o mundo, o centenário do 
Dia Internacional da Mulher. 
De acordo com a pesquisadora 
canadense Renée Cote, a data 
foi proposta em 1910 por Clara 
Zetkin, militante e intelectual 
alemã, durante a II Conferên-
cia Internacional de Mulheres 
Socialistas, realizada em Cope-
nhague, Dinamarca. 

A realidade naquele começo 
do movimento feminista ainda 
era muito difícil. Os sindicatos 
eram considerados coisas de ho-
mem. Como a força de trabalho 
feminina era mais barata – o 
que contribuía com a precari-
zação geral do trabalho – as 
mulheres eram vistas mais como 
“concorrentes” do que como 
“companheiras”.

Contudo, através de uma luta 
constante por seus direitos, as 
trabalhadoras rompem o silên-
cio e projetam suas reivindica-
ções na esfera pública. Orga-
nizando protestos e greves, as 
mulheres se afirmaram como 
agentes de transformação e não 
meras expectadoras do processo 
histórico. 

Um século depois, esse teor po-
lítico e combativo do Dia Inter-
nacional da Mulher parece estar 
sendo apagado de nossa me-
mória. Hoje, comemorar o 8 de 
março significa transformá-lo 
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em um dia meramente festivo, 
que serve para a promoção de 
shows e eventos, distribuição de 
flores e bombons, motivo para 
aproveitar os descontos do sho-
pping.

Para Gabriela Alves, douto-
randa em Comunicação e Cul-
tura pela UFRJ, esta tendência 
está ligada ao esvaziamento da 
política em nossa sociedade e 
ao exacerbamento do consumo. 
“Atualmente, é mais importan-
te você ter alguma coisa do que 
representar alguma coisa. Essa 
discussão é importante, inclusi-
ve, para pensarmos essa nova 
mulher, resultado desse processo 
de alienação, descrito por Marx 
há muito tempo”.

A ofensiva mer-
cadológica sobre 
a mulher e o seu 
dia está intima-
mente ligada ao 
sistema em que 
vivemos. Como o 
capitalismo so-
brevive de criar e 
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Dia Internacional da Mulher: 
100 anos de quê?

Quando uma mulher entra na política, muda a mulher. 
Quando muitas mulheres entram na política, muda a política.

(Michele Bachelet, presidente do Chile)
“ ”


